
JORNAL DIÁRIO DA SERRA

Propriedade da
AJOTA

ASSOCIAÇÃO JORNALÍSTICA DE TANGARÁ DA SERRA
CNPJ: 29.464.235/0001-16

Av. Tancredo Neves  - 1247 W - Parque Mansões
78302-028 Tangará da Serra-MT

DIREÇÃO DE JORNALISMO
Fabíola Tormes
CONTATO
ds@diariodaserra.com.br

REDAÇÃO

FUNDADO EM 11 DE NOVEMBRO DE 1996
EDIÇÃO ON-LINE DESDE 06 DE SETEMBRO DE 1997

Endereço: Av. Tancredo Neves - 1247 W
Parque Mansões - CEP:78300-000

Tangará da Serra - MT - Brasil

www.facebook.com/jornalds

PUBLICIDADE ASSINATURA
PUBLICIDADE LEGAL 
Associação Jornalística de Tangará
da Serra - AJOTA

SERVIÇOS GRÁFICOS
E. Tormes e Cia. LTDA
CNPJ: 14.048.123/0001-07

CONTATO: adm@diariodaserra.com.br
Fone: (65) 3326-4724

DEPARTAMENTO COMERCIAL

CENTRAL DO ASSINANTE

(65)3326.6501

www.diariodaserra.com.br
www.ds.jor.br

Tangará da Serra, Nova Olímpia, 
Barra do Bugres, Porto Estrela, 
Campo Novo do Parecis, 
Sapezal, Denise, Arenápolis, 
Nortelândia e Santo Afonso.

1 MIL EXEMPLARES

CIRCULAÇÃO

TIRAGEM

Envie Pautas, Fotos Sugestões 
e Vídeos para o whatsapp do
DIÁRIO DA SERRA
(65) 3326-4724 

2 TERÇA-FEIRA - 21 DE DEZEMBRO DE 2021
TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL Diário da Serra www.facebook.com/jornaldsOpinião

ISSN 22386467 

@diariodaserra

ARTIGO

PROTAGONISTAS 
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Política

Azenilda toma posse, 
prega união e diz que 
prefeitura não terá “tranca”

BARRA DO BUGRES

Maria Azenilda Perei-
ra, do MDB, foi empos-
sada a nova prefeita de 
Barra do Bugres, no final 
da manhã desta segunda-
-feira, 20, na Câmara de 
Vereadores. Ela assume 
em lugar de Divino Hen-
rique Rodrigues (PDT), 
que teve mandato cassa-
do pelo Legislativo Mu-
nicipal na última sexta-
-feira, 17.

A posse de Azenilda 
estava programada para 
a tarde desta segunda, 
mas foi antecipada para 
as 11h por decisão da 
própria Câmara. O ato foi 

Ela é a segunda 
mulher a assumir 
o Executivo de 
Barra do Bugres

A posse de Azenilda foi antecipada

Azenilda, com o esposo 
Arnaldo  e o filho Carlos

prestigiado pela deputa-
da estadual Janaína Riva 
(MDB) e pelo titular do 
Comando Regional 7 da 
Polícia Militar, Coronel 
PM Antônio Nivaldo de 
Lara Filho.

Em entrevista à im-
prensa, Azenilda infor-
mou que anunciará seu 
secretariado nesta terça-
-feira, 21, e que adminis-
trará Barra do Bugres a 
partir de uma prefeitura 
“sem tranca” e com canal 
direto com os servidores 
e a população. “Meu pri-
meiro ato será tirar aque-
la tranca que tem entre o 
gabinete e os servidores. 
Cada servidor terá livre 
acesso a este gabinete”, 
disse.

A nova gestora disse, 
também, que a marca da 
sua gestão será a união, 
com apoio das lideranças 
do seu partido, o MDB. 

Uma das prioridades será 
a restabelecimento do 
sistema público de saúde 
do município, que atu-
almente não conta com 
nenhuma unidade hospi-
talar e se ressente da falta 
de um atendimento mais 
efetivo ao público, além 
de um estoque de medi-
camentos precário.

Outra prioridade será 
agilizar as melhorias no 
sistema de saneamento 
básico da cidade. Atu-
almente, as ligações de 
esgoto existentes hoje na 
cidade correspondem a 
21,33% das edificações 
urbanas, mas não há tra-
tamento dos dejetos. A 
cidade precisa de estação 
de tratamento de esgoto, 
cujo projeto já se encon-
tra no governo do Estado 
e deverá demandar cerca 
de R$ 8 milhões em in-
vestimentos.

SERGIO R. / Enfoque Business

TRAJETÓRIA

Maria Azenilda Pereira, 
de 69 anos, é muito popu-
lar em Barra do Bugres. 
Tem atuação marcada na 

Segunda mulher a assumir o Executivo 
Municipal de Barra do Bugres

SERGIO R. / Enfoque Business

área social, sendo uma 
das fundadoras da Apae 
local.

É esposa do ex-prefei-
to Arnaldo Pereira, que 
atuou à frente do municí-
pio na segunda metade da 
década de 1990. Também 
foi secretária de Ação So-
cial e vereadora no muni-
cípio.

Ela é a segunda mulher 
a assumir o Executivo 
Municipal de Barra do Bu-
gres, depois de Guiomar 
Campos de Miranda, que 

administrou o município 
na década de 1950.

RECURSO - O prefeito 
cassado de Barra do Bu-
gres, Divino Henrique Ro-
drigues, disse à imprensa 
local que irá recorrer para 
reaver o cargo. Ele avalia 
como “injusta” sua cassa-
ção e deverá impetrar re-
curso junto ao Tribunal de 
Justiça assim que for noti-
ficado pela Justiça Eleito-
ral.

Colaborou: Rubens 
Leite – Barra do Bugres

Então Deus disse: Façamos o homem à nossa imagem e semelhan-
ça. Deus criou o homem e a mulher e os abençoou: Frutificai e mul-
tiplica, enchei a terra e submetei-a. Dominai sobre os peixes, sobre 
as aves e sobre todos os animais que se arrastam. Deus contemplou 
toda a sua obra, e viu que tudo era muito bom.
(Gênesis 1, 26-31)
Deus presenteou-nos com um paraíso, mas não permitiu que 
o tornasse impróprio para a vida, ainda mais por ganância. Os 
recursos do planeta permitiram que atingíssemos um nível de 
desenvolvimento científico e tecnológico suficiente para termos 
conforto e tranquilidade com a preservação da diversidade da 
flora e da fauna.
A humanidade está destruindo o planeta e sabemos disso há muito 
tempo. Em 14 de dezembro de 1962, a Mariner-2 tornou-se a pri-
meira missão interplanetária bem sucedida quando passou a cerca 
de  35 mil km da superfície de Vênus. Descobriram que a superfí-
cie do planeta era extremamente quente, ao menos 425 °C.
Em 1967, quando a soviética Venera-4 entrou na atmosfera com su-
cesso, descobriram que essa atmosfera era composta de 90 a 95% 

de dióxido de carbono (CO2). A 
partir daí, diversos cientistas, 
entre eles Carl Sagan, viram que 
o aumento do CO2 na Terra era 
uma ameaça.
Já em junho de 1972, algumas 
nações reuniram-se em uma 
Conferência em Estocolmo para 
discutir o problema. A necessi-
dade de envolver todas as na-

ções do planeta para definir metas para salvar a Terra tornou-se 
realidade vinte anos depois no Rio de Janeiro, a Rio-92, a primeira 
conferência sobre o meio ambiente com a participação de 168 pa-
íses do mundo.
No começo de novembro último, aconteceu a COP-26 (26th Confe-
rence of the Parties ou 26ª conferência das partes), a Conferência 
das Nações Unidas sobre Mudança do Clima de 2021, em Glasgow, 
Escócia. Mais uma vez, muitos discursos, mas poucos acordos.
O pior consenso foi apenas reduzir, em vez de eliminar, o consumo 
de carvão mineral, um dos principais emissores de gases estufa, e 
que tem a China e a Índia como grandes consumidores. Isso me 
recorda que a tecnologia dos pellets de restos orgânicos poderia ga-
nhar grandes investimentos nessas nações para substituir o carvão.
Foi aprovado o mercado de carbono, o que deve beneficiar o Brasil. 
Veremos como será viabilizado. O acordo ainda convoca os países 
a apresentarem metas climáticas reais antes de 2023, de forma a 
tornar possível limitar o aquecimento global em até 1,5ºC, uma 
evolução sobre o Acordo de Paris (2015), que limitava o aqueci-
mento em 2ºC.
No final da COP26, os Estados Unidos e a China, os maiores emis-
sores de gases do efeito estufa do planeta, divulgaram um acor-
do com o compromisso em trabalhar juntos contra a liberação de 
carbono na atmosfera. Comprometeram-se ainda em combater o 
desmatamento ilegal no planeta, o que quer que seja, certamente 
afetará o Brasil no futuro.
Está muito claro que salvar o planeta é viável e uma questão de 
"vontade política", aquela que cada cidadão impõe aos seus repre-
sentantes, cuja consciência nasce pelos apelos de jornalistas, bis-
pos e padres, pastores, professores, sindicalistas etc.

Mario Eugenio Saturno (cientecfan.blogspot. com) 
é Tecnologista Sênior do Instituto Nacional de Pesquisas 

Espaciais (INPE) e congregado mariano.
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